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      Estou quebrado e não tenho mais conserto.

      Tenho tantos pecados que não posso confessar.

      Tenho segredos que precisam continuar enterrados.

      Tenho fantasias que exigem contratos para manter sigilo.

      Cada uma dessas coisas poderia arruinar minha carreira.

      Por isso, não deveria ficar sonhando com a redenção dos meus erros.

      Nem com o perdão.

      Muito menos com o amor.

      Deveria manter distância dessa mulher com rosto de anjo e um corpo feito sob medida para meus apetites mais sombrios.

      Mesmo assim, Christine tornou-se minha obsessão.

      Preciso da luz dela porque só isso acalma meu caos interior.

      Ela consegue me fazer acreditar que existe esperança de salvação para mim.

      Mas, eu deveria saber que isso é tudo ilusão.

      Porque se ela descobrisse o que escondo por trás da minha máscara, sairia correndo para nunca mais voltar.

      Ou será que não?

      Leia este livro e descubra como este casal de corações partidos chegou ao seu final feliz.

      Esta estória está completa e não contém traição.

      Fãs de L. J. Shen, Vi Keeland e Skye Warren irão devorar este livro do gênero romance dark bem picante.
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      Eu bati meu pé, protegido pelo couro da minha bota preta, no tapete de EVA que cobria a grama do estádio, a poeira voou por toda parte. Mas, o baque surdo zombou da minha frustração. A multidão à minha frente e ao meu redor zumbia de excitação e expectativa. Meu coração dava cambalhotas dentro do meu peito a cada segundo que passava. Faltando poucos minutos para meu maior sonho se tornar realidade, eu mal conseguia respirar normalmente. Mordi o interior da minha bochecha para controlar a vontade de gritar.

      Percebendo que a grade de metal que separava o gramado do palco estava poucos metros à minha frente, meu coração saltou em meu peito. Sem olhar, puxei a manga longa da camiseta justa que Hadley Ramirez vestia e pedi:

      – Cara, vamos, mexa-se! Dá para a gente chegar na grade antes que eles subam ao palco. 

      Quando ele não emitiu nenhum som nem avançou nenhum centímetro, eu olhei para trás sobre meu ombro e fuzilei meu melhor amigo com o olhar.

      Ele piscou para mim.

      – Relaxa. Temos muito tempo ainda. O show de abertura acabou de terminar. – Afirmou ele, enquanto mexia no telefone antes de colocá-lo no bolso de trás da bermuda.

      A estampa extravagante de sua bermuda, com exóticos pássaros coloridos e flores tropicais, me lembrou praias havaianas e dias ensolarados. Tudo bastante inapropriado para uma noite de outono em Boston. Quando eu disse isso a ele mais cedo no dormitório da faculdade, ele encolheu os ombros, dizendo que seu suéter vermelho e cinza do MIT o manteria aquecido.

      – Já está atendendo ligações de negócios? – Zombei, inclinando minha cabeça em direção à bunda dele.

      – Você está zoando, mas lembre-se das minhas palavras, mocinha. Antes que este segundo ano termine, com minha habilidade para os negócios e sua mente brilhante, seremos milionários! – Ele gargalhou, fazendo uma careta para mim, quando revirei os olhos. – Mas agora, estava só salvando o número do telefone daquela morena bonita. – Explicou ele e acenou para uma baixinha que sorriu de volta para ele antes de franzir a testa para mim.

      – Mona? – perguntei, apertando os olhos para enxergar melhor.

      Ele assentiu com a cabeça.

      – Ela está no meu grupo de estudos no laboratório, aquele que se reúne nas manhãs de segunda-feira. Depois da olhada mortal que ela me deu, acho que vou ter que falar com ela amanhã e esclarecer que eu e você não somos um casal. – Bati em seu antebraço, fingindo irritação. – Isso, aliás, virou quase um trabalho de tempo integral para mim ultimamente.

      – Esses jovens universitários têm tempo livre demais. – Ele sorriu, relaxado, fingindo andar com uma bengala. – Tudo o que eles fazem é fofocar.

      As luzes da arena diminuíram e meu coração bateu tão acelerado como se fosse um pássaro engaiolado. Cravei minhas unhas na mão direita de Hadley. Ele gemeu e entrelaçou seus dedos nos meus, dando um passo à minha frente. Fitei boquiaberta os ombros largos de Hadley enquanto ele empurrava pessoas inocentes. Murmurando pedidos de desculpas, continuou abrindo um caminho no mar de corpos que dançavam à nossa frente. Ele parecia um mensageiro de alguma divindade em uma missão de vida ou morte.

      Quando ele conseguiu agarrar a barreira de metal com seus longos dedos, assegurando um pequeno espaço no meio da multidão, ele se curvou em uma reverência comicamente exagerada.

      – Milady, seu lugar a espera.

      Passando seu braço livre em volta dos meus ombros, ele me colocou à sua frente. Encostei minhas costas contra seu peito arfante e respirei fundo várias vezes, deixando o ar entrar e sair dos meus pulmões bem lentamente. Ele me abraçou pela cintura e descansou o queixo no topo da minha cabeça.

      Exatamente nesse momento, uma estranha música instrumental encheu o ar frio vinda através do sistema de som espalhado pela gigantesca arena que ficou escura como breu por um segundo. Canhões de fumaça explodiram, jorrando gelo seco como se fossem vulcões, submergindo toda a área do palco em uma espessa neblina artificial. Dezenas de holofotes suspensos irradiavam raios roxos, vermelhos e azuis em todas as direções enquanto as estrelas do rock da banda Muse of Darkness desfilavam para suas marcas designadas no palco.

      Wes Baron abriu caminho. Ele vestia uma calça jeans tão apertada que os músculos sinuosos de suas pernas saltaram quando ele assumiu seu lugar atrás da bateria e se sentou em um banco redondo. Seu cabelo loiro curto estava escondido sob um gorro cinza combinando com uma camiseta justa que ele usava enfiada dentro da calça.

      Logo em seguida vinha Logan Maine, que recebeu um baixo amarelo neon de um assistente de palco assim que saiu do meio da fumaça à minha direita. Hadley e eu estávamos perto o suficiente para enxergar bem os penetrantes olhos azuis de Logan antes que uma cortina de longos cabelos escuros escondesse sua expressão quando ele se inclinou para ajustar seu instrumento. Apesar da camiseta laranja folgada que ele escolheu para aquele show, pude vislumbrar seus músculos fortes e suas muitas tatuagens a cada movimento de seu corpo alto.

      O terceiro membro da banda a surgir foi o guitarrista, Nick Tennant. Seus lábios carnudos exibiam um sorriso largo, que iluminava olhos verdes profundos enquanto ele erguia os dois braços, acenando para a multidão expectante. Em resposta, nós gritamos e assobiamos, o que fez com que o músico gargalhasse. A alça enfeitada de sua guitarra ficou presa no zíper de sua jaqueta de couro caramelo, feita sob medida, fazendo o público rir enquanto a cena se desenrolava nos telões de mais de oito metros de altura que ladeavam o palco.

      – Certeza que vou acabar parando nos programas humorísticos com essa trapalhada, pessoal. – Ele murmurou no microfone, fazendo piada de si mesmo.

      Nem tive tempo de reagir às gracinhas de Nick porque todo o meu ser foi sugado para uma outra dimensão, algum universo paralelo, quando o último membro da banda estava prestes a aparecer no palco. Para aumentar o suspense, a música parou de sair pelo sistema de som do estádio e um feixe branco brilhante, com a força de mil sóis, criou um cone de luz esfumaçada. Ela inundou a área ao redor do microfone no meio do palco a poucos metros de mim. Pulando no lugar, agarrei o braço de Hadley como se fosse uma boia salva-vidas enquanto seu peito largo me protegia da multidão frenética que ameaçava me esmagar contra a grade a qualquer instante.

      Pelo canto dos olhos, captei flashes de imagens de pessoas desmaiando, sendo carregadas ao meu redor. Nada disso importava, porém, porque Erik Crawford estava aqui bem na minha frente. Depois de ouvir sua música por tantos anos, somente através de fones de ouvido ou alto-falantes, eu finalmente teria o gostinho da experiência ao vivo. Os críticos musicais frequentemente diziam que os shows do Muse of Darkness não tinham comparação com nenhum outro artista, nem mesmo com a música da própria banda em suas gravações de estúdio. Era como se fizessem parte de uma categoria à parte. Esta noite, eu havia conseguido um lugar na primeira fila para avaliar se esses críticos estavam certos.

      Erik manteve seus olhos bem fechados quando pegou o microfone e cantou os primeiros versos de seu mais novo lançamento. A canção de ritmo acelerado falando sobre amantes infelizes encontrando um fim trágico havia disparado nas paradas musicais em todo o mundo em questão de dias. Agora, incendiou o público do estádio transformando a plateia em um coro frenético de mais de vinte mil vozes.

      Seu sempre-presente terno de couro preto agarrava seu corpo de um metro e oitenta de altura, delineando seus músculos bem definidos em todos os lugares que importavam. Mechas negras de cabelo caíam sobre sua testa e se enrolavam na gola de sua jaqueta, emoldurando maçãs do rosto salientes e uma mandíbula quadrada coberta pela barba artisticamente malfeita. Agarrei-me à grade de metal para não perder o chão quando suas covinhas marcaram cada lado de sua boca voluptuosa, quando ele encerrou a primeira música e nós, seu público, assobiamos, urramos e batemos palmas para mostrar nossa satisfação.

      Ele tirou o microfone do pedestal, pendurou o fio no ombro e cambaleou até a beirada do palco, onde se curvou, examinando o público.

      – Vocês já estão se divertindo, Boston? – Ele nos desafiou.

      Nós gritamos que ‘sim’ e assobiamos em resposta.

      – Aposto que vamos nos divertir muito esta noite. – Ele prometeu, rindo para a câmera de vídeo que alimentava os telões.

      Quando ele afastou a câmera, girando o corpo para se juntar ao baixista Logan Maine, o olhar cor de chocolate de Erik se fixou no meu.

      Meu coração parou de bater por alguns segundos quando meu mundo saiu de seu eixo para ficar de cabeça para baixo e meus pulmões se esqueceram de respirar. À beira de um desmaio, respirei fundo e o ar deixou meu corpo em um suspiro alto.

      A voz de Nick ecoou pelo estádio no tom monótono de um aviso de interesse público:

      – Senhoras e senhores, perdoem pela interrupção. Nosso vocalista retomará nossa programação regular assim que se lembrar da porra da letra da nossa próxima música. 

      Erik piscou algumas vezes quebrando o vínculo invisível que nos conectava como se fosse um feitiço. Meus joelhos dobraram e minhas pernas vacilaram, mas encontrei apoio contra o peito forte de Hadley.

      – Você está bem? – Ele gritou em meu ouvido para se fazer ouvir em meio à cacofonia do estádio.

      Para indicar que tudo estava bem, apesar de não estar, eu balancei a cabeça algumas vezes já que me tornei incapaz de articular palavras coerentes. Assim, voltamos a curtir o show. No entanto, minha mente divagou pelas próximas músicas enquanto eu flutuava nas nuvens, alimentada pela voz sedutora de Erik.

      Quando as luzes dos holofotes apontaram para Logan, imaginei que a banda tocaria uma série de composições do baixista. E eu tinha razão. Erik acomodou sua bela bunda na borda da plataforma da bateria e recebeu uma guitarra de um ajudante de palco. Enquanto ele acompanhava seus companheiros de banda na guitarra, apoiando os vocais de Logan, seus olhos percorreram o público até que pararam.

      Se eu não soubesse que isso era impossível, eu diria que o olhar dele parecia ter se concentrado em mim. Mesmo sabendo que aquilo não podia ser verdade, a mera sugestão mergulhou minha alma em um redemoinho de emoções novamente. Balancei a cabeça algumas vezes para dissipar a ilusão certamente provocada pelas luzes brilhantes do show e pela música inebriante da banda.

      Erik Crawford não está, repito, não está tentando falar comigo. Eu fiquei dizendo isso para mim mesma em tom de repreensão até mudar para: Ele NÃO está inclinando a cabeça e apontando com a mão para as laterais do palco como se quisesse indicar que vai me esperar nos bastidores após o show.

      Quando ficou evidente que ele estava fazendo exatamente aquilo, olhei em volta de mim, certa de que ele estava se comunicando com alguma top model perdida no meio da galera da pista. Foi quando percebi que não havia nenhuma celebridade glamorosa por perto, nem ao menos uma garota que tivesse o tipo modelo sexy. Um enxame de borboletas kamikaze levantou voo dentro do meu estômago. Meu coração martelou contra minha garganta.

      Foi nesse instante que Hadley se abaixou para gritar novamente em meu ouvido:

      – Que porra é essa, cara? Ele quer te conhecer? Quer que você vá aos bastidores?

      Joguei minha cabeça para trás para sondar seus olhos verdes. Não havia nenhum sinal de gozação neles. Meu amigo tinha visto o mesmo que eu e interpretado da mesma maneira.

      – Então é real? – Murmurei, esquecendo por um instante que estávamos no meio de um concerto de rock.

      Ele cobriu a orelha e trouxe-a para mais perto dos meus lábios.

      – O que? – Berrou ele.

      – Deixa para lá. – Gritei de volta, desistindo de me explicar e cortando o ar com a mão.

      – Diga-me que você não está pensando em fazer mesmo isso. – Pediu ele, cutucando o meu ombro.  

      Eu fiz uma careta em resposta, depois acrescentei:

      – Por que não? – Olhei por sobre o meu ombro e pisquei para ele. – Já imaginou que mara? Seria mais do que realizar um sonho. Seria como ganhar um prêmio de bilhões de dólares de alguma loteria acumulada bem no dia do seu aniversário.

      – Erik Crawford é o chefão de Bad Boy City. – Afirmou ele, inclinando a cabeça e arregalando os olhos enquanto seus lábios se curvavam nos cantos.

      – E daí? – Eu perguntei quando ele não explicou melhor sua ideia.

      – Eu não quero que você fique desapontada. – Ele confessou enquanto levantava as mãos no ar e encolhia os ombros. – Você sabe como é, quanto mais alto for o pedestal onde colocamos nossos ídolos, pior será a queda.

      Deixei meus ombros caírem e suspirei ao reconhecer que havia uma grande verdade em suas palavras.

      – Droga, por que você tem que ser tão sensato? – Indaguei, segurando para não sorrir.

      – Acho que seu bom senso é contagioso porque passou para mim. – Respondeu ele de bate-pronto com uma gargalhada, antes de acrescentar: – Eu costumava ser o lado selvagem dessa nossa relação, lembra?

      Quando o set de canções compostas e cantadas por Logan terminou, Erik voltou ao seu lugar sob os holofotes. Durante a apresentação de seus sucessos mais antigos, ele costumava escolher alguém da plateia para subir no palco e se juntar à banda por alguns minutos mágicos.

      Esta noite, quando ele apontou na direção do lugar onde Hadley e eu estávamos, as borboletas retornaram à minha barriga. Só que dessa vez, vieram turbinadas. Percebi que ele dava ordens a um dos assistentes de palco com gritos e gestos, mas não consegui distinguir as palavras. Dois homens corpulentos, vestindo jaquetas com a palavra 'segurança' impressa nas costas em amarelo brilhante, apareceram na minha frente do outro lado da barreira de metal. Minhas pernas cederam mais uma vez e agarrei o antebraço de Hadley para não cair. Porém, os homens seguraram os braços de outra ruiva do meio da multidão, bem à minha esquerda, e a ergueram por cima do público e da grade, ajudando-a a subir no palco.

      Enquanto isso acontecia, vi que Erik balançou a cabeça para o assistente, em uma clara e veemente negativa, apontando novamente para o público. De novo, o dedo dele apontava na direção geral de onde eu estava. Mas, o outro homem apenas deu de ombros em resposta, acenando para a jovem que, nessa altura, já caminhava pelo palco se aproximando deles.

      Seu minivestido verde agarrava seus quadris estreitos e destacava seu decote profundo, revelando seios grandes envoltos em um sutiã vermelho rendado. Os lábios de Erik se curvaram em um sorriso presunçoso quando ela passou a cobrir a distância até ele balançando os quadris no ritmo da canção que a banda estava tocando enquanto toda a cena se desenrolava. Seguindo o tom sexy da música, ela ondulava o corpo como se fosse uma dançarina do ventre.

      Erik imitou seus movimentos, encontrando-a no meio do caminho.

      – Qual é o seu nome, querida?

      A multidão foi ao delírio. A mulher sortuda riu.

      – Carlotta. Carlota Driver. – Com voz rouca, ela murmurou ao microfone que ele colocara perto de seus lábios.

      Erik sorriu, com covinhas e tudo, convidando-a:

      – Vamos botar para quebrar agora, baby.

      Ele descansou a mão livre na bunda dela encaixando uma perna entre as dela. Eles torceram e rolaram os quadris, rebolando e se enroscando em uma dança sensual que combinava perfeitamente com a letra que ele continuou a cantar sem perder o tom, nem o fôlego:

      
        
        
        Quando ela balança os quadris, eu enlouqueço

        Enquanto ela joga o cabelo, eu amoleço

        Porque eu sei que ela é minha

        No entanto, ela me põe na linha

        Porque ela me quer de joelhos

      

      

      

      A multidão foi à loucura quando o cantor e líder do Muse of Darkness caiu de joelhos à frente da fã e enterrou o rosto na barriga nua dela.

      – Bem que eu te disse. – Hadley me deu uma cotovelada nas costelas. – Ele é puro Bad Boy e tem o poder de concentração de um peixinho dourado. Dez segundos depois de te chamar para encontrar com ele, olha só o que está aprontando. Ser um rockstar é isso mesmo, meu amor. Tem mulher demais dando sopa.

      Perceber que eu era apenas mais uma fã ansiosa pulando na primeira fila fez meu coração despencar no vácuo, deixando um buraco no meu peito.

      Embora Hadley e eu tenhamos curtido o resto do show, fiquei com um gosto amargo em minha boca. Era o gosto da decepção para a qual meu amigo havia me alertado. Será que eu colocara Erik em um pedestal alto demais? Será que eu errara tanto ao julgar o caráter dele? Por outro lado, minha única fonte de informação era a mídia; então, como eu podia sentir que o conhecia? Não dá para saber realmente quem é outra pessoa sem conviver com ela. Certo?

      Essas questões giravam em minha mente enquanto ficamos sentados no chão da arena esperando que a maioria das pessoas na área do gramado saíssem. A sensação de amargor continuou a queimar minha garganta enquanto caminhávamos pelo estacionamento. Chegamos à área mais distante do enorme terreno onde Hadley havia deixado seu BMW conversível. Enquanto ziguezagueávamos por entre os veículos ainda restantes, bem antes de chegarmos ao carro dele, avistei um trailer moderno cuja pintura negra como a noite tinha detalhes prateados que faiscavam sob as luzes frias dos postes.

      Quando eu estava ao lado da porta do enorme veículo, ela foi escancarada bem à minha direita. Eu pulei cerca de um metro para trás para ceder espaço a uma loira alta, cujo corpo esguio parecia ter saído de uma sessão de fotos de moda. Contudo, sua minissaia jeans torta e blusa branca desabotoada não combinavam com as temperaturas do inverno de Boston. Sua gargalhada alta feriu meus tímpanos enquanto ela cambaleou descendo os degraus de metal. Por muito pouco a garota não caiu por cima de mim.

      Logo atrás dela, o próprio Erik Crawford surgiu à minha frente, seguido pela ruiva que dançara com ele no palco e agora agarrava os ombros largos do cantor para manter um precário equilíbrio já que ambos pareciam tão inebriados quanto a top model loira. As curvas generosas da ruiva estavam coladas às costas de Erik de modo que não pude ver o estado das roupas dela. Contudo, seu batom rosa brilhante estava borrado e uma mancha do mesmo tom marcava a braguilha da calça de couro preto de Erik, cujo zíper eles haviam esquecido de fechar até o fim.

      Eu congelei no lugar, incapaz de processar as emoções que me assaltavam ao ver a cena se desenrolar na minha frente. Desejei que um buraco se abrisse sob meus pés e me engolisse porque eu não tinha energia mental para comandar minhas pernas, ou qualquer outra parte do meu corpo, para conseguir sair daquele inferno de situação.

      Foi só quando as mãos de Hadley seguraram meus ombros que eu fui arrancada do meu transe.

      – Você se livrou de uma boa, Christine. – Ele afirmou, em tom de gozação. Ficou evidente para mim que ele não percebera minha reação. Hadley gostava de tirar sarro, mas ele nunca seria cruel a ponto de minimizar meu estado de choque. Para provar que eu estava certa na minha conclusão, ele acrescentou: – Pode me agradecer mais tarde por ter se livrado dessa roubada.

      Naquele exato momento, o olhar desfocado de Erik encontrou o meu. Vislumbrei uma tristeza tão profunda em seus olhos castanhos que meu coração doeu como se uma lança o tivesse atingido. Antes que eu pudesse confirmar minha suspeita, ele cerrou as pálpebras, apertando-as e escondendo seus verdadeiros sentimentos do mundo.

      Eu reconheci aquele mecanismo de defesa na hora e apertei o antebraço de Hadley que permanecia parado ao meu lado.

      – Você não faz ideia de quanto suas palavras são verdadeiras. – Afirmei, ainda sem olhar para o rosto do meu amigo.

      A dor amarga que vislumbrei na expressão de Erik era bastante rara. Era do tipo que só quem viveu conhece e pode conseguir identificar. A maioria das pessoas do mundo não sabem quão abençoadas elas são por nunca terem enfrentado sofrimento igual a esse em suas vidas.

      Estava claro para mim que Erik e eu escondíamos no fundo de nós mesmos feridas dolorosas. A diferença era que, no meu caso, eu estava aprendendo a lidar com as minhas e buscando soluções permanentes para elas. Eu tinha plena consciência de que sempre carregaria comigo as cicatrizes dessas feridas, mas ao menos estaria livre de suas consequências mais nefastas.

      Em contraste com a minha postura, Erik havia encontrado maneiras de aliviar sua dor que apenas funcionavam por alguns momentos. Depois que os efeitos passassem, ele logo estaria se afogando em um mar de remorso e recriminações.

      Meus olhos se encheram de lágrimas, porém não eram de tristeza por seu sofrimento e muito menos de pena. Eu não nutria esse sentimento por ninguém. O que eu sentia naquele instante era uma grande frustração. Por isso, cerrei os punhos e apertei os dentes. A ideia de que Erik estava perdendo um tempo precioso com sua atitude, ao invés de tentar obter ajuda para se curar, me revoltou fazendo duas lágrimas descerem por minhas bochechas.

      Quando o trio passou tropeçando por mim, Erik deixou que as mulheres seguissem e ficou para trás tempo suficiente para murmurar em meu ouvido:

      – Anjo, pecadores como eu não têm salvação.
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          Nos dias de hoje

        

      

    

    
      Com um suspiro pesado, entro na cozinha, abro as portas duplas da geladeira e me curvo para procurar cerveja. Depois de vasculhar vários recipientes, encontro as garrafas marrons escondidas atrás de dois potes de vidro com tampa plástica com uma variedade de folhas verdes dentro que eu não seria capaz de nomear se minha vida dependesse disso.

      – Você sabe que não sou alcoólatra, em recuperação ou não, certo? – digo, virando minha cabeça para olhar por sobre meu ombro direito, brincando com a cozinheira que está em pé bem atrás de mim.

      De sua posição na ilha da cozinha, a Sra. Gemma Giry continua arrumando tigelas de salgadinhos em uma bandeja de prata, sem se dar ao trabalho de olhar para mim. Seus cabelos grisalhos, presos em um coque apertado, sempre me fazem pensar em rígidas diretoras de colégios internos. O que é curioso porque ela não tem nada de brava. Pelo contrário, sempre tem um sorriso largo nos lábios para oferecer e uma palavra animadora para dar.

      Decorridos alguns segundos, e sem tirar os olhos da tarefa que está desempenhando, ela responde em um tom de voz gentil:

      – Melhor prevenir do que remediar, senhor.

      A pontada no estômago que sinto ao ouvir uma senhora de setenta anos se dirigir a mim assim de modo tão formal ainda não diminuiu. Mesmo após os cinco anos, desde que ela começou neste trabalho. E a sensação me queima por dentro, agora, porque eu ainda não consegui me livrar desse desconforto. Também ainda não me viro muito bem com o fato de que uma quantia obscenamente enorme de dinheiro na sua conta bancária confere status social e cria uma falsa aura de respeito. No meu caso, respeito e reverência que não mereço.

      Afasto os pensamentos deprimentes enquanto agarro, com uma das mãos, duas caixas de papelão contendo seis garrafas de cerveja em cada. Levanto-as e empurro as portas duplas da geladeira com meu ombro esquerdo. Elas fecham sozinhas com um baque suave enquanto as garrafas tilintam. O ar gelado que emanam queima minha coxa.

      A Sra. Giry gira para me encarar, exibindo um sorriso largo, e segurando a bandeja na altura da cintura:

      – Vamos? – convida ela.

      – Você se superou. – Eu aponto meu queixo para bandeja entre as mãos dela.

      Ela cobriu toda a superfície de prata polida com uma toalha feita sob medida de tecido adamascado branco impecável. Entre as tigelas azuis repletas de petiscos, ela acomodou um pequeno vaso de cristal segurando um punhado de campânulas roxas, que ela provavelmente colheu em meu jardim nos fundos de casa. Cada tigela de porcelana contém um tipo diferente de tira-gosto: cubos de queijo cheddar, amendoim torrado e salgado, lascas de queijo gorgonzola, mini pretzels, biscoitos minúsculos e nozes caramelizadas.

      – Obrigado. – Acrescento, com um sorriso largo.

      Antes de responder, a Sra. Giry me dá um encolher de ombros displicente como se quisesse dispensar meu agradecimento. É uma forma de dizer que está apenas fazendo seu trabalho. Mas, ela faz muito mais do que isso. Sempre. Eu não teria sobrevivido os últimos anos sem a Sra. Giry, e a filha dela, para me salvarem de mim mesmo. Sem contar a forma como me ajudaram a lidar com todas as surpresas que o universo lançou para cima de mim.

      – Seus companheiros de banda devem estar impacientes. – Ela sugere e inclina a cabeça em direção à porta.

      – Eu que o diga! – Murmuro baixinho, enquanto sigo-a para fora da cozinha.

      Carregamos nossa volumosa carga por um longo corredor até chegarmos à última porta à direita, que deixei aberta quando subi para buscar as cervejas. Nós negociamos os degraus de pedra que levam ao porão, onde os outros membros do Muse of Darkness, assim como a empresária da banda, esperam meu retorno.

      A ampla sala onde eles estão se estende por quase toda a área da casa no andar de cima. Eu projetei o lugar e mandei construir para ser meu próprio esconderijo. Encomendei e mandei instalar equipamentos de última geração: um teclado digital montado na estrutura de madeira de um piano vertical centenário para compor música; várias guitarras acústicas e elétricas para dedilhar; uma escrivaninha francesa do século XIX para escrever letras, além de algumas mesas de mixagem para quando alguma das minhas composições fica boa o suficiente para gravarmos.

      Com o tempo, os membros da banda adicionaram seus próprios itens ao lugar, como a bateria completa para o Wes e alguns baixos que Logan gosta de ter por perto. Temos usado esta sala, que mais parece uma caverna, para ensaiar novas canções. O estúdio caseiro pode servir para gravar nossos próximos hits de sucesso. O lugar é um ótimo esconderijo para escrever músicas inesquecíveis ou pode virar uma sala informal para realizar reuniões muitas vezes desconfortáveis. Hoje, a sala é tudo isso junto mais a ameaça latente de se tornar um ponto de partida para uma intervenção que meus colegas parecem estar armando para cima de mim.

      – Parece incrível! – Kimberly Peltier, a empresária da banda, elogia a mulher mais velha enquanto a Sra. Giry arruma as tigelas de salgadinhos em um aparador de mogno encostado na parede.

      Do sofá de couro em forma de L, onde sentariam seis pessoas confortavelmente, Wes, Nick e Logan assobiam e aplaudem quando chegamos. Estão alegres em ver as cervejas e os petiscos que trazemos. Logan se levanta do sofá e passa o braço pelos ombros da minha cozinheira.

      – Você é um amor, sabia? – Ele pega um punhado de nozes caramelizadas de uma das tigelas antes que ela possa tirá-la da bandeja. – Putz, adoro essas nozes que você faz. São minhas favoritas!

      Nick segue o exemplo de nosso baixista e mergulha os dedos na tigela de pretzels que já está no aparador.

      – Obrigado. – Ele enlaça o pescoço da Sra. Giry com seu braço direito, apertando-a contra si em um abraço de urso, plantando um beijo estalado em sua bochecha.

      – Ah, seu menino sapeca. – Ela ri, com o rosto vermelho, mas radiante. Sacudindo a cabeça, ela confessa: – A velha Gemma aqui não consegue respirar quando você faz coisas assim, Sr. Nick.

      – Adoro ver você corar, minha flor. Só não precisa me chamar de senhor, hein. – Ele solta uma gargalhada, gira sobre os calcanhares e se joga de volta no sofá.

      Wes está mais interessado em pegar uma das garrafas de cerveja que coloquei na mesa de centro, antes de tomar um lugar na ponta mais curta do sofá. Ao se inclinar para a frente, ele reconhece o excelente trabalho infalível da Sra. Giry ao acenar com a cabeça uma vez para ela. Ele ostenta uma expressão que é uma mistura de ressaca extrema e profundo aborrecimento. Eu sei que a gentil senhorinha não fez absolutamente nada para irritá-lo. E eu apostaria que nenhum dos outros membros da banda nem Kim são responsáveis por sua cara de poucos amigos.

      Isso quer dizer que eu sou a razão mais provável para o seu mau humor. Porém, antes que eu possa testar essa minha teoria, os quadris largos de Kim, vestidos com couro preto, bloqueiam minha linha de visão. Erguendo meus olhos para o rosto dela, observo seus lábios franzidos e testa enrugada. Ah, que ótimo! Mais uma pessoa que está irritada comigo e não faço a menor ideia do que eu fiz desta vez para causar essas reações.

      – O que? – Eu murmuro ao mesmo tempo que encolho meus ombros profundamente.

      Ela arqueia a sobrancelha esquerda, perfeitamente delineada, ao mesmo tempo em que bate o pé direito no chão rústico de pedra, como se isso significasse alguma coisa para mim.

      – Kim, hoje não estou com saco para tentar adivinhar nada. – Murmuro com sinceridade, mas sem irritação.

      Como se estivesse conduzindo um show de mágica, tirando um coelho da cartola, ela vira a tela do celular para mim com um gesto dramático. Como já está desbloqueada, a tela exibe o feed de notícias de um aplicativo de mídia social. Um vídeo de baixa resolução começa a ser reproduzido automaticamente, e eu me recosto no sofá, apertando o topo do nariz e fechando os olhos com força. Como se isso pudesse impedir aquelas cenas de viralizarem na internet.

      – Merda! – Resmungo.

      – Não diga! Você acha mesmo? – Wes bufa do outro lado do sofá.

      Quando o silêncio na sala se torna desconfortável, eu endireito minhas costas e abro os olhos. Todos os membros, assim como a empresária da banda, estão sentados no sofá, separados, virados de frente para mim, me encarando com diferentes graus de reprovação em suas expressões.

      – Vocês estão de gozação, né? Estão mais parecendo um pelotão de fuzilamento! Sério? –  Inclino-me para a frente, apoio os cotovelos nos joelhos e murmuro em voz baixa e rouca: – E querem saber de uma coisa? Não devo nada a ninguém, muito menos uma explicação. 

      Kim levanta as duas mãos no ar, ladeando seu rosto ao nível dos olhos, com as palmas voltadas para mim.

      – Concordo que a vida é sua e você não deve explicações para ninguém. Isso até poderia ser verdade se o cara não estivesse ameaçando processar ...

      Fico tão puto da vida com a direção dessa conversa que não deixo Kim terminar.

      – Deixa o idiota fazer isso! – Interrompo o que ela diria. Dou de ombros e ofereço um sorriso debochado. – Tenho mais dinheiro do que conseguirei gastar em dez vidas.

      – Bom pra você, engraçadinho. – Ela retruca enquanto suas bochechas brilham com um rosa intenso. – Só que ele ameaçou colocar a banda no pau.

      Puta que pariu! Meu sangue passa da temperatura de ebulição para o frio ártico. Que merda é essa agora? Chacoalhando a cabeça, eu olho ao redor da sala, encarando cada um dos meus companheiros de banda nos olhos.

      – Me desculpem. –  Em seguida, baixo os olhos e examino as costas das minhas mãos. Sento-me ereto, novamente, respirando fundo, esfregando as palmas das mãos nas coxas do meu jeans preto. Encarando cada um deles, eu explico o que aconteceu: – O filho da puta desse paparazzi estava me perseguindo há dias. Ele invadiu esta propriedade onde estamos agora e, quando eu o encontrei, ele estava usando uma lente de zoom de longo alcance para tirar fotos de dentro da minha casa, através de uma das janelas do último andar. – Faço uma pausa para engolir em seco e tentar acalmar minha respiração sôfrega. Enquanto isso, minha frequência cardíaca dispara com a memória e a possibilidade do que quase aconteceu. – Vocês todos sabem tão bem quanto eu que eu não poderia deixar o cara tirar aquelas fotos. Embora eu não tivesse certeza do que ele já havia capturado, não dava para arriscar e permitir que ele escapasse com a câmera intacta. 

      Esfrego minhas mãos sobre o rosto, sentindo a barba rala que cobre meu queixo e bochechas arranhar minhas palmas. As agulhadas me ajudam a focar a mente dispersa e acalmar a tempestade que ameaça formar-se no meu peito. Meu controle está sempre por um fio, mas quando algum filho da puta ameaça minha privacidade como esse fotógrafo fez, eu viro uma fera. Só a lembrança da minha altercação com ele é suficiente para me tirar o sossego.

      Kim esfrega a mão direita na nuca, insistente, como se tivesse sido mordida por milhares de formigas. Ela arrasta
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